
p. 1

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl.

(angélica, veludo)

Família: Rubiaceae

Sinônimos: Guettarda viburnoides , Guettarda viburnoides , Matthiola platyphylla, Matthiola
viburnoides

Endêmica: não4

Bioma/Fitofisionomia: Caatinga (Carrasco), Cerrado, Mata Atlântica (Campo Rupestre, Floresta
Estacional Decidual , Floresta Estacional Semidecidual)4

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

Essa espécie não é endêmica do Brasil, possui hábito arbustivo arbóreo podendo atingir até 7 m
de altura. Seus frutos são comestíveis, muito apreciados por aves. Suas flores possuem coloração
esbranquiçada e florescem nos meses de setembro a novembro.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, carvão, lenha), produtos não
madeireiros (medicinal)10,1

Características gerais

Porte: altura 4.0-7.0m DAP 15-25cm1

Cor da floração: creme1

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: Semidecídua1

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: Lisa1

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)1

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas1

Seletiva xerófita

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial1,8

Polinizadores: Zoofilia7

Período de floração: setembro a novembro1

Tipo de dispersão: Anemocórica, Autocórica, Zoocórica8,3,2

Agentes dispersores: Aves2,3

Período de frutificação: janeiro a março5,1

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore ou no solo1

Colher os frutos diretamente das árvores quando iniciarem a queda espontânea ou recolhe-los do
chão após a queda. Armazena-los em sacos plásticos até a decomposição parcial da polpa e
depois lavar em água corrente.

Tipo de semente: Ortodoxa9

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1

Colocar as sementes em canteiros de pleno sol ou em embalagens individuais contendo substrato
organo arenoso. Cobri-las com uma camada de 1 cm de substrato peneirado.

Tempo de germinação: 30 a 60 dias5,6
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Taxa de germinação: 95%5

Número de sementes por peso: 2400/kg1

Exigência em luminosidade: Exigente em luz1

Heliófita
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